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Ementa: 

 

A disciplina aborda o tema das migrações internacionais: dimensões, dinâmicas,  

identidade, redes sociais e direitos. A migração internacional desde uma perspectiva 

histórica e no contexto atual da globalização. A violência na origem da migração 

internacional: deslocados, reassentados, clandestinos, exilados, refugiados e pessoas 

sem documentos. Mecanismo de reprodução da migração internacional: a dissimulação 

e os agentes intermediários. Rearticulação territorial segundo os fluxos econômicos e 

sociais Com efeito, as migrações internacionais têm ganhado relevância social nos 

últimos anos no Brasil e no mundo, fruto do incremento da mobilidade humana e como 

conseqüência positiva ou negativa do processo de globalização econômica. No Brasil, 

verificou-se, a partir de meados dos anos de 1980 e principalmente na última década, 

verdadeiro boom na emigração, fazendo que as estimativas de brasileiros vivendo no 

exterior saltassem de menos de um milhão para aproximadamente quatro milhões nos 

últimos anos. Em relação às imigrações, depois de algumas décadas de ausência de 

chegada de grandes contingentes de migrantes ao Brasil, o país, a tomar-se atrativo, 

desta vez para trabalhadores de países vizinhos, como bolivianos e peruanos.  
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